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fi.  MARIA  AMEMA 


SENHORA 


Dae  que  o mais  ignorado  e desconhecido  súbdito 
de  Vossa  Magestade,  admirador  de  Vossos  dotes  d' al- 
ma e prendas  de  educação,  dedique  a Vossa  Alages tade 
este  opusculo,  que  só  tem  o merecimento  de  Idos  desper- 
tar o interesse  de  conhecer  os  monumentos  medievaes, 
que  as  estampas  representam  e de  quiçá  os  desejar  re- 
produzir pelo  crayon  admirarei  de  Vossa  Magestade 
manejado  com  inexcedivel  mestria. 


Vassallo  respeitoso  de  Vossa  Magestade 
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PROLOGO 


Duas  palavras  explicativas  do  porque  destas  noticias. 

Em  conversação  havida  com  o senhor  Doutor  Caetano 
Xavier  de  Almeida  da  Gamara  Manoel,  que  foi  bemquisto 
Director  das  obras  publicas  do  Districto  d Evora,  occorreu  o 
dizer  eu  alguma  cousa  dos  arredores  da  cidade,  sómente  por 
chamar  as  attenções  de  mais  de  um  visitante  illustrado  da 
velha  capital  transtagana,  sendo  este  minusculo  trabalho  um 
como  complemento  do  seu  mais  folegado:  Através  de  Evora. 

Não  sendo,  na  totalidade,  assumptos  virgens  ás  pennas 
dos  que  já  viveram,  alguns  se  tocam  por  primeira  vez,  sobre 
se  dilatarem  as  noticias  dos  já  tratados. 

Citações  de  fontes  auridas  vão  indicadas,  na  maioria  das 
noticias,  e omittidas  algumas. 

Ao  leitor  certifica  o auctor  que  tenha  como  verídicas  c 
por  mais  limpas  as  que  se  não  declarem,  conformemente  a 
seu  uso  e costume  em  trabalhos  históricos,  e não  phantasio- 
sos  inventos  de  enganar  a incautos,  como  o provam  mais  de 
quarenta  annos  de  trabalho  litterario,  em  que  só  ha,  só  póde 
haver  defeito  de  intelligencia  e nunca  de  refalsada  intenção. 

E mais  nada:  leia  quem  gostar  de  ler. 


, 


AZINHAL 


Foi  o morgado  do  Azinhal  composto  da  herdade  de  seu 
nome,  da  Mousinheira  e Courella  da  Machoqueira.  Institui- 
ra-o, ou  Francisco  Homem  e sua  esposa,  D.  Maria  de  Me- 
nezes, em  i539,  conforme  a dados  históricos  saidos  dos  títu- 
los da  casa  de  seu  actual  possuidor,  o senhor  Doutor  Fran- 
cisco Eduardo  de  Barahona  Fragoso,  ou  conforme  ao  Padre 
Fialho,  na  Évora  gloriosa,  fôra  seu  instituidor  Rodrigo  Ho- 
mem, que  nomeára  administrador  delle  a Rodrigo  Freire  de 
Andrade,  donde  o ter  pertencido  á casa  de  Bobadella. 

Difficil  é o saber  por  que  vicissitudes  passou  este  mor- 
gado, até  entrar  na  casa  do  conde  de  Murça,  antes  de  vir  á 
grande  casa  Barahona,  de  que  faz  também  parte  a herdade 
do  Azinhalinho,  que  pertenceu  a Affonso  Dique,  que  o vincu- 
lara, sendo  delle  administradora,  em  i83q,  D.  Maria  José  Di- 
que Bandeira  Nobre,  e a do  Sobral,  do  conde  D.  João  José 
Maria  de  Mello,  que  nomeára  membros  do  conselho  de  fa- 
mília ao  successor,  o conde  de  Alva,  José  Antonio  de  Albu- 
querque, João  Antonio  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  e 
D.  Antonio  José  de  Mello  Saldanha. 

Antigo  não  é o titulo  de  conde  de  Murça:  foi  dado  por 
D.  João  VI  a D.  Manoel  Antonio  de  Mello,  e parece  que  o 
ultimo  que  o usou  foi  D.  José  Maria  de  Mello  Abreu  Soares 
de  Vasconcellos  Brito  Barbosa  Palha. 

Em  anno  que  se  não  pode  facilmente  determinar,  foi 


senhor  do  morgado  do  Azinhal  João  Freire  de  Andrade,  filho 
de  Fernam  Martins  Freire  de  Andrade,  que  morreu  na  ín- 
dia, sendo  capitão  de  Sofala,  e de  D.  Auta  Pereira,  casado 
com  D.  Guiomar  da  Silveira,  filha  do  claveiro  Fernão  da 
Silveira  e de  D.  Joanna  de  Yasconccllos. 

Attesta  esta  asserção  a inscripção  mortuaria  existente 
na  capella  de  S.  João  Baptista  da  egreja  que  foi  do  Conven- 
to de  S.  Francisco,  hoje  freguezia  de  S.  Pedro: 


NESTA  CAP.  E S.a  1AZ  tOM  FREIRE  DANDRADE  F.°  DE  FERNAM 

MiZ  FRE  RE  DANDtlADE  QUE  MORREO  NA  INDIA  SENDO  CA 

PiTÃO  DK  SOFALA  E DE  DONA  ÃTA  PRA.  S.  DO  AZINAL 

Nu  TERMO  DESTA  C DADE  FOI  ATE  IDADE  DE  3o  ANNO  M VI  DADO  AO 

KSTVDO  DAS  LETRAS  LIBERAIS  E MVI  GRANDE  TEOL 

OGO  O QOAI.  POR  MORTE  DE.  S.  IRMÃOS  ERDOV  A CASA  DOS 

FREIRES.  S.  DABOBADELA.  FHA.  AS  MISVAS  E I.VGARES 

DESTA  CASA  ESCOLHEI)  PRA.  S.  OSOS  ESTE  JAZIGO 

POR  SER  DE  SEOS.  DA  PARTE  DE  MAI  ELE  VIVER  E MOR 

BER  NESTA  CIDADE  ONDE  SVA  MOLHER  DONA  GUIMAR  DAS 

ILVEIRA  F.a  PO  CLAVEIRO  FERNAM  DA  SILVEIRA  E DO 

NA  IOANA  DE  VASCONCELOS  FICAVA  VIVENDO 

AQL  MANDOV  CÕCERTAR  ESTA  CAPTLA  E SE  MANDA  SFPULTA 

R NO  MESMO  JAZIGO  ONDE  TÃBEM  SE  PODERÃO  ENTERRAR  OS  ERDEIROS. 


No  Azinhal  mandara  construir  o instituidor  do  morgado, 
Francisco  ou  Rodrigo  Homem  uma  casa  nobre,  como  as  do 
século  XVI,  com  seu  escadorio  de  granito  e torre  angular, 
de  que  hoje  apenas  subsiste  o que  a estampa  representa. 

Abriam  para  fóra  as  janellas,  como  se  evidencia  das  cou- 
ceiras  delias.  Foi  a casa  mutilada,  desfeita  a parte  superior, 
que,  a não  ter  segundo  andar,  teria  tido  grande  pé  direito. 

De  chaminés  da  casa  ou  de  paredes  externas,  ainda  lá 
vimos  fragmentos  de  dois  trasfoguciros  com  brasões  de  ar- 
mas em  ferro  fundido;  mas,  de  crer  é que  sejam  de  trasfo- 
gueiros  e não  de  brasões  externamente  collocados  nas  pare- 
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des  do  prédio,  pela  exposição,  de  pouca  dura  ao  temporal, 
que  os  oxydaria. 

Uma  figura  de  homem  sustenta  um  dos  brasões,  que 
por  muito  desfeito,  não  podemos  ler,  e o outro  representa 
um  escudo  esquartelado,  tendo  no  i.°e  alterno  tres  flores  de 
liz  em  roqucte,  e nos  contrários  tres  emblemas,  que  não  de- 
terminámos. Algumas  palavras  tinha  em  volta,  de  que  sub- 
sistem algumas  letras. 

Usaram  das  tres  fiores  de  liz  em  seus  escudos  as  fami- 
lias  Cabedos,  Geraldes,  Lacerdas,  Leites,  Martinez,  Veigas, 
Villas  Boas,  e outras,  que  não  sabemos. 

Nada  mais  se  pode  escrever  agora  da  casa  nobre  dos 
Senhores  do  Azinhal.  De  fronte  da  casa,  no  extremo  do  vas- 
to pateo  ergue-se  elegante  a capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição.  Construcção  dos  fins  do  século  XVI,  tem  no  in- 
terior a fórma  rotunda,  com  excepção  da  capella  mór.  Con- 
tém ainda  soffriveis  pinturas  a fresco,  com  representações 
biblicas,  e no  tecto  alguns  painéis  de  alvenaria,  em  quatro 
dos  quaes  se  lé: 

DOMVM  TVAM  DECET  SANTITCDO.  (*) 

Não  vimos  lá  data  alguma.  Faz-se  alli  uma  festa  a Nos- 
sa Senhora  da  Conceição,  e por  ella  ha  grande  devoção.  Lá 
está  um  ex  voto  de  Alexandre  Antonio,  da  Quinta  da  Cane- 
linha,  a quem  Nossa  Senhora  restituirá  a saude  em  1 88 1 . 

Cantam  a Nossa  Senhora  suas  cantigas  os  povos  da  vi- 
sinhança,  como  esta: 

Senhora  da  Conceição 
Do  Pateo  do  Azinhal, 

Hei  de  fazer-lhe  oração 
Se  o meu  amor  me  fôr  leal. 


(*)  Psalmo  92=5. 
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Por  detraz  da  capella  existe  um  repuxo  em  lago  moder- 
no, de  visual  encanto,  com  fundo  de  verduras  deliciosas  de 
pomares  de  espinho,  cuidadosamente  tratados. 

Tapadas  dos  veados  e outras,  pomares,  tanques,  obras 
de  arte  diversas  embellesam  a vastíssima  herdade  do  Azi- 
nhal, a 8 kilometros  da  cidadç  de  Evora,  contra  o noroeste. 


S.  CAETANO 


A tres  aproximados  kilometros  de  Evora,  contra  o po- 
ente, ha  um  valle  deleitoso,  não  escasso  de  aguas  saborosas, 
e a cavalleiro  d'elle,  na  crista  do  monte,  a levante,  existe 
desde  o seçulo  XVI  a ermida  de  S.  Cornelio  e de  S.  Caeta- 
no, hoje  pertença  do  senhor  Doutor  José  Lopes  Marcai. 

Monte  redondo  se  chamara  nesses  tempos,  não  só  aquel- 
le  sitio  como  toda  a região,  sendo  hoje  conhecidas  aquellas 
terras  pelo  nome  de  Serrinha,  que  abrange  mais  do  que  uma 
propriedade.  Um  assento  de  casas  nobres  alli  existe  ainda, 
vindo  d’esses  tempos. 

Não  se  topam  hoje  elementos  seguros  para  historiar  a 
fundação  tanto  das  casas  como  da  ermida,  ou  capella  de  S. 
Caetano.  Dir-se-ha  aqui  o pouco  que  se  poude  colher  em  lei- 
turas feitas. 

Fundou  esta  ermida  de  S.  Caetano,  nos  fins  do  século 
XVI,  o conego  da  Sé  de  Evora,  Licenceado  Álvaro  Tinoco, 
sendo  possuidor  d’aquellas  terras  seu  sobrinho,  D.  Álvaro 
Casco  de  Mello,  filho  de  João  Casco  de  Mello  e de  sua  irmã, 
d'elle  conego,  D.  Francisca  Tinoco,  e neto  d outro  João,  fi- 
lho de  Manoel  Casco  e de  D.  Anna  Casco  Solis,  filha  de  João 
Solis  Portocarreiro,  de  Badajoz. 

A S.  Cornelio  fôra  a capellinha  dedicada  pelo  fundador, 
e a S.  Caetano  pelo  sobrinho,  ficando,  pois,  com  dois  ora- 
gos.  Antiga  era  em  Evora  a familia  Casco.  A Henrique  Cas- 
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co,  filho  de  Ruy  Casco,  dera  D.  Affonso  V o direito  dos 
reaes  pretos  nos  vinhos,  por  documento  de  Villarim,  8 de 
julho  de  IIIF.lxxbj  (1476),  e querem  alguns  que  Casco  signi- 
fique antigo.  Se  não  de  antes,  vem  a familia,  de  Gil  Rodri- 
gues de  Vasconcellos,  que  instituiu  um  vinculo  em  S.  Miguel 
de  Machede,  em  i36o,  o qual  andou  na  administração  dos 
Mellos  até  ao  século  XVIII. 

Creatura  muito  chegada  ao  Arcebispo,  D.  Theotonio  de 
Bragança,  fôra  o conego  Álvaro  Tinoco,  a quem  prestára  ser- 
viços importantes,  no  tempo  da  peste  que  grassou  na  cidade, 
de  1679  a i58i.  Forçado  foi  D.  Theotonio  a sair  da  cidade, 
deixando-o  encarregado  de  superintender  nos  doentes  e de 
lhes  accudir  com  o necessário.  Como  se  fôra  o proprio  Ar- 
cebispo, o fez  o conego  Tinoco;  mas,  porque  os  meios  iam 
faltando,  não  embargante  os  muitos  que  deixara,  escreveu 
um  dia  ao  Arcebispo  noticiando-lhe  o proximo  acabamento. 
Respondeu  D.  Theotonio:  que  com  os  doentes  gastasse  lar- 
gamente quanto  jalgasse  necessário;  porque  se  não  havia  de 
guardar  para  o futuro  o que  já  era  preciso,  e o fizesse  sem 
temer  que  lhe  faltasse;  mas  quando  se  lhe  fosse  acabando  o 
que  deixara  o avisasse;  porque,  quando  não  houvesse  outro 
remedio,  iria  com  um  bordão  na  mão  a pedir  esmolas. 

Em  1602  foi  Álvaro  Tinoco  um  dos  poucos  que  acompa- 
nhou a D.  Theotonio  na  jornada  de  Valhadolid,  onde  se  acha- 
va então  Filippe  III,  quando  elle  Arcebispo,  com  outros  Pre- 
lados do  Reino  alli  foram  para  obstar  ao  perdão  geral,  que 
lhe  pediam  os  hebreos  alcançasse  elle  de  Roma,  em  troca 
de  800:000  crusados,  ou  réis  32o:oooc-ooo! 

Fallecendo  de  apoplexia  'naquella  cidade  de  Hespanha 
o Arcebispo  D.  Theotonio,  foi  o Licenceado  Tinoco  um  dos 
que  acompanhou  até  Évora  ao  cadaver  do  seu  amigo. 

Grande  riqueza  teve  D.  Álvaro  Casco  de  Mello;  foi  se- 
nhor da  Citima  e de  outras  herdades,  algumas  das  quaes  vi- 
eram vindo  até  nossos  dias,  possuídas  de  Francisco  de  Brito 
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Casco  Solis,  o morgado  de  Brito,  como  foi  conhecido,  e o 
conhecemos. 

Porque  mãos  andaria  S.  Caetano,  que  foi  de  D.  Álvaro, 
cousa  é que  se  não  esclarece,  por  carência  de  documentos, 
até  que  veio  á posse  do  senhor  Francisco  Lopes,  negociante 
que  foi  em  Evora.  Por  morte  deste  passou  a um  seu  sobri- 
nho, João  Lopes  Marcai,  e deste  a um  filho,  e por  falleci- 
mento  delle,  veio,  por  compra,  ao  actual  senhorio. 

Nas  casas  de  habitação  tem  feito  o senhor  Doutor  José 
Lopes  Marcai  grandes  melhoramentos,  augmentando-as,  e 
tudo  reparando  sem  lhe  tirar  um  tom  de  antiguidade,  na  con- 
servação de  uma  casa  e janella  de  esquina  bipartida  de  um 
columnello,  que  lá  se  destaca  no  alto  do  antigo  prédio. 

A capella,  que  seu  bondoso  tio  tinha  reparado  com  dis- 
pêndio considerável,  melhorou  de  painéis,  e paramentos,  e 
imagens  de  santos,  achando-se  em  tal  estado  de  asseio  que 
já  alli  celebrou  missa  o senhor  Arcebispo  de  Evora  D.  Au- 
gusto Eduardo  Nunes. 

Alli  se  faz  uma  festa  em  i5  de  agosto  de  cada  armo, 
com  muita  decencia  e com  grande  concorrência  de  eborenses, 
e alli  vae  o possuidor  com  sua  famiiia  passar  temporadas  na 
estação  calmosa. 

Nos  altos,  excellentes  ares,  e no  valle,  frescuras,  e som- 
bras, e flores,  e hortas,  e pomares  deleitosos.  E’,  na  verda- 
de, agradavel  estancia  para  se  passar  algum  tempo,  se  não 
para  residir  durante  o anno. 


NOTA 
Ad  postci^os 

Quem  tiver  lido  esta  noticiasinha  não  viu  'nella,  por  certo,  uma 
phrase  indecorosa  e offensiva  da  dignidade  de  ninguém. 

Não  conhecia  o auctor  um  testamento  do  cartorio  da  Misericórdia 
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de  Evora,  que  dá  mais  alguma  pouca  luz  sobre  a familia  de  D.  Álvaro, 
e disse  o que  se  leu. 

Logo,  porém,  que  publicada  foi  a noticia  no  periodico  Manoelinho 
d'Evora.  saiu  á estacada  um  cavalheiro  de  fino  trato,  vestido  de  ponto 
em  branco,  armas  bem  açacaladas,  e ensinou  ao  auctor  o que  elle  não 
sabia.  Fez  bem;  mas  muito  mal  no  modo  com  que  o fez,  tersando  armas 
que  não  usam  os  bons  cultores  de  letras,  escrevendo  que  o auctor  es- 
creve sem  sciencia  nem  consciência. 

Foi  repellida  esta  injuria  no  referido  Manoelinho  d’Evora,  andan- 
do este  anno  do  Senhor  de  mil  novecentos  e um. 

Como  o auctor  destas  noticias  diz  no  rosto  deste  opusculo  quem 
é,  o cavalheiro  de  fino  trato  e de  profundo  saber  dá  pelo  nome  de  H.  F. 


CAMOEIRA 


E’  a Camoeira  uma  herdade  vinculada  e casa  nobre,  si- 
tuada a uns  quinze  kilometros  ao  sul  de  Evora.  Não  sabemos 
quem  fundara  aquelie  morgado  (hoje  da  casa  Angeja)  não 
repugnando  que  fôsse  Lopo  Yaz  de  Camões,  parente  do 
poeta  Luiz  de  Camões,  ou  algum  destes: 

Gonçalo  Yaz  de  Camões 
Antonio  Yaz  de  Camões 
Lopo  Yaz  de  Camões 
Antonio  Yaz  de  Camões 
Lopo  Yaz  de  Camões 
Antonio  Yaz  de  Camões 
Lopo  Luiz  de  Camões. 

São  estes  nomes  os  que  nos  dá  Severim  de  Faria,  não 
sendo  o de  todos  os  parentes  do  poeta,  que  houve  em  Evora. 

Nem  vida  própria,  nem  subsídios  históricos  temos  em 
Evora  para  minuciosamente  estudar  a fundação  d’aquellc 
morgado  e a construcção  da  casa  e torre  nobre,  que  as  es- 
tampas represesentam  cm  suas  ruinas. 

Fica  situada  na  margem  direita  do  Xarrama,  junto  á es- 
trada romana,  que  de  Evora  seguia  para  Beja,  a qual  ainda 
aflora  por  todo  o percurso  desde  Evora  até  lá,  existindo,  já 
perto  da  casa  nobre,  um  marco  miliario  dessa  via  romana, 
de  que  não  faz  menção  o Itinerário  de  Antonino  Pio. 

Dizem  livros  impressos  e nobiliários  manuscriptos  que 
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os  Camões  de  Evora  são  parentes  do  poeta  immortal,  e as- 
sim será.  Nestes  de  Evora  entroncou  a casa  de  Angeja,  don- 
de vem  o ser  delia  possuída  actualmente  a herdade  da  Ca- 
moeira. 

Não  podendo,  pois,  determinar-se  agora,  com  rigor  his- 
tórico, quem  foi  o instituidor  do  morgado  e quando  fôra  con- 
struída aquella  casa  e torre  da  Camoeira,  pode-se,  comtudo, 
affirmar  que  é uma  construcção  dos  fins  do  século  XV  ou 
princípios  do  XVI,  conformemente  a edificações  congeneres 
d’aquelles  tempos.  Portas  ogivaes,  janellas  bipartidas  de  co- 
lumnellos,  e ameias,  são  característica  infallivel  da  archite- 
ctura  senhorial  da  edade  media. 


O CASTELLO  REAL 
1>K  MONTOUTO 


Assim  chamada  na  herdade  da  Gram,  junto  a Montouto, 
alli  se  oitenta  uma  notável  construcçáo  apalaçada  e fortifica- 
da, cuja  origem  se  perde  no  escuro  dos  tempos  passados. 

Debalde  se  recorre  aos  elementos  existentes  em  Evora 
para  lhe  rastear  a origem.  Deverão  existir,  mas  aonde? 

De  Montouto  sabemos  que  fôra  um  isento  da  Ordem  de 
S.  João  de  Jerusalem,  ou  de.  Malta,  como  é sabido  ser  po- 
voação antiga,  ao  menos  do  tempo  de  D.  Diniz. 

Lembra  ao  estudioso  o ser  o castello  fundação  dos  Tem- 
plários, se  não  se  lhe  oppozera  a architectura  mais  achegada 
a nossos  dias. 

A não  haver  engano  no  juizo  formado,  comparando-o 
com  outros  dos  fins  do  século  XV  e princípios  do  XVI,  como 
o palacio  da  Sempre  Noiva  e o da  Camoeira,  em  termo  da 
cidade  de  Evora,  este  Castello  Real  de  Montouto  deverá 
ser  construcção  ou  do  ultimo  quartel  do  século  XV  ou  do 
primeiro  do  seguinte. 

Porque  se  chama  ainda  hoje  Castello  Real?  Não  sabe- 
mos. Deve  ser  falsa  tal  antonomasia;  porque  construcções 
d' esta  hierarchia  costumam  ter  as  armas  de  Portugal  embe- 
bidas num  ponto  ou  'noutro  dos  pannos  de  seus  muros,  tor- 
res ou  porta  de  entrada,  ou  quando  não,  uma  inscripção  que 
falle  por  ellas.  Nada  existe  alli  que  apregoe  a fundação  e se- 
nhorio antigo. 
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Reinando  D.  Diniz  em  Portugal,  Comprara  a Condessa 
D.  Leonor  certa  fazenda  em  Montouto  a Paio  Miguel,  de  que 
existe  carta  na  Torre  do  Tombo,  como  também  outra  da 
compra  de  um  quinhão  no  mesmo  logar. 

Conhece-se  egualmente  a carta  de  escambo  dos  bens 
que  o conde  D.  Pedro  tinha  em  Montouto  pelos  que  a Ordem 
de  S.  João  de  Malta  tinha  em  Eixo. 

Na  era  de  1327  (1289)  Dona  Leonor  Affonso,  filha  bas- 
tarda do  rei  Aftonso  III,  viuva  do  conde  D.  Gonçalo,  doou 
á Ordem  de  Malta  duas  partes  da  villa  de  Montouto,  que 
comprara  aos  filhos  de  Pedreanes,  Reposteiro  deste  monar- 
cha. 

D.  Manoel  lhe  deu  foral  em  2S  de  Outubro  de  Ô17. 

Eis  o pouco  respigado. 

Foi  Ruy  de  Sande  um  fidalgo  bemquisto  de  João  II,  D. 
Manoel  e D.  João  III.  Teve  casas  na  praça  de  Evora  e mor- 
reu em  Castella.  Em  22  de  Agosto  de  i523  foi  dada  a seu 
filho,  D.  João  de  Sande,  uma  tença  de  100:000  réis. 

No  Livro  de  Registro  de  D.  João  III,  fl.  121  do  anno  de 
Ó26,  consta  que  João  de  Sande,  filho  d’aquelle  Ruy,  ou  Ro- 
drigo comprara  a D.  Diogo  de  Castro,  capitão  da  cidade  de 
Evora,  pae  do  primeiro  conde  de  Basto  (em  outubro  de 
1 585.)  a Alcaidaria  do  Castello  Real.  Codic.  338  B.a  Mani- 
sola  fi.  224.  O que  ha  de  mais  notável  no  caso  é ser  ella  já 
a esse  tempo  de  Ruy  de  Sande,  a quem  a deu  D.  João  II 
no  i.°  de  Janeiro  de  1491.  (*) 

Haveria  dois  Castellos  Reaes? 

Como  foi  este  castello  de  D.  Diogo  de  Castro,  se  era 
de  Ruy  de  Sande,  e como  passou  á casa  de  Vallada,  cujo  ul- 
timo Marquez  o vendera  a José  Paulo  de  Carvalho  e Mira, 
como  nos  informam,  ou  bem  ou  mal,  não  sabemos.  Pertence 
actualmente  a José  de  Barahona  Fragoso  e Mira  filho  d'aquelle. 


(#)  Ct.  Sr.  Braamcamp  Freire:  Sepulturas  do  Espinheiro,  pag.  69. 
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Quem  mandou  construir  este  castello  apalaçado  é cousa 
que  não  sabemos. 

Quadrado,  talvez  com  40  metros  por  banda,  tem  uma 
entrada  por  uma  porta  ogival,  que  olha  a nascente:  á esquer- 
da de  quem  entra  uma  torre,  incompleta,  e á direita  outra, 
completa,  de  uns  trinta  metros  de  altura,  a que  se  sobe  por 
escada  cocleada  vasia  de  nó.  A torre  e as  muralhas  são  a- 
meadas.  Opposta  á torre  da  frente  ha  uma  entrada  forte  de 
tres  ou  mais  portas  ogivacs,  que  preciso  seria  arrombar  se- 
guidamente, sob  a hostilidade  que  fizessem  do  alto,  vasio  de 
tecto,  ao  assaltante.  Entre  a torre  da  frente  e esta  entrada 
devia  ter  sido  a parte  habitada  do  possuidor  primitivo:  caiu, 
e só  deixou  no  panno  do  norte  as  janellas  que  teve,  e em- 
baixo os  alicerces. 

Abertas  em  cal  tem  em  mais  de  um  ponto  inscripções 
illegiveis. 

Este  chamado  Castello  Real  é a mais  notável  antigualha 
que  tem  Evora  em  seus  arredores. 


CONVENTO  ])E 
SANTA  MAROARIOA 


A uns  quatro  kilometros  da  cidade  de  Evora,  junto  da 
vasta  propriedade  do  Esbarrondadoiro,  em  valle  muito  ame- 
no, quanto  o podem  ser  os  do  Alemtejo,  e num  pendor,  de 
suave  encanto,  existe  em  ruinas  o antigo  conventinho  de  San- 
ta Margarida,  da  Ordem  de  S.  Paulo,  Primeiro  Eremita. 

Começara  elle  por  1376  sendo  simplesmente  um  Orató- 
rio, fundado  por  um  esforçado  combatente  de  D.  João  I,  que 
resignara  a gloria  dos  combates  em  manifestações  de  alto 
valor  pessoal,  de  nome  Mendo  Gomes  de  Seabra  ou  Ciabra, 
e por  um  companheiro  deste,  que  se  chamara  João  de  Lame- 
g°- 

Outros  Oratorios  havia  já  fundado  o guerreiro-monge 
em  Setúbal,  Montemuro  e 'noutros  pontos.  Destinados  para  o 
viver  contemplativo  de  poucos  homens,  estes  eremiterios  fo- 
ram dilatando  sua  capacidade  até  serem  pequenos  conventos, 
que  podessem  conter  outo  a dez  religiosos  Pobres  da  pobre 
rida. 

Doado  primeiramente  aos  Loyos  de  Evora,  em  iq56, 
este  e os  demais  Oratorios,  ou  Ermidas,  fundadas  por  Sea- 
bra, depois  o foram  ao  convento  da  Serra  de  Ossa,  cabeça 
da  Ordem,  'neste  reino. 

Os  reis  de  Portugal  D.  João  I,  D.  Duarte  e D.  Affonso 
V deram  á Ordem  e,  conseguintemente,  aos  Oratorios  mui- 
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tos  Privilégios  e isenções,  alguns  dos  quaes  existem  hoje 
mencionados  em  authenticos  documentos,  (i) 

Muita  devoção  houve  Evora  e seus  campos  por  Santa 
Margarida,  e por  Nossa  Senhora  da  Saude,  e pelas  virtudes 
da  agua  da  fonte  delia,  cuja  festa  celebravam  em  8 de  Se- 
tembro os  que  lhe  compunham  a Irmandade. 

Chegara  a Confraria  de  Santa  Margarida  a ter  uns  cem 
mil  réis  de  rendimento  annual. 

Não  ha  dados  históricos  e seguros  para  narrar  porme- 
noriamente  o viver  do  eremitério  feito  convento  em  terras 
do  Ayrado,  que  para  a fundação  dera  um  Lopo  Fernandes 
Brandão.  Apenas  se  sabe  que  no  anno  de  1793  fôra  o con- 
ventinho  secularisado.  (2) 

Tal  é o pouco  que  se  respiga  a tal  respeito  na  vastíssi- 
ma seara  do  passado  monástico. 

Os  dois  chronistas  da  Ordem  de  S.  Paulo  na  chronica 
respectiva  e na  Thebaida  Portuguesa  de  tal  modo  escure- 
cem o que  deviam  ter  deixado  bem  alumeado,  que  debalde 
se  procuram  noticias  particulares  desta  ou  d’aquella  casa  de 
S.  Paulo  em  taes  obras,  incompletas  ambas;  e tantas  são  as 
aftirmações,  não  provadas,  que  no  fim  do  2.0  tomo  da  The- 
baida Frei  Manoel  de  S.  Remigio,  creatura  muito  de  Cená- 
culo, o notável  Arcebispo  de  Fvora,  escreveu  estas  palavras: 
e das  sempiternas  mentiras.  (3) 

O Papa  Xisto  V,  em  1478  obrigara  ao  voto  de  castida- 
de os  Pobres  da  própria  vida,  cousa  que  não  tinham  dan- 
tes. 

Tinha  a egrejinha  de  Santa  Margarida,  de  todo  profana- 
da, bons  quadros  de  azulejo  e um  púlpito  curioso,  qual  ou- 


(1)  Existem  muitos  na  Bibliotheca  de  Evora. 

(2)  V.  o T.  2."  do  exemplar  da  referida  Bibliotheca,  onde  por  letra 
de  mão  se  lê  o affirmado. 

(3)  Id.  et.  ibidem. 
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tro  não  viramos,  conservando  também  ainda  alguns  fragmen- 
tos de  talha  dos  tres  altares  que  tinha.  No  interior  perma- 
nece a claustra  minima,  e cá  fóra,  defronte  da  entrada  da 
egreja,  um  cruzeiro  de  granito,  de  alguma  elegancia.  O si- 
tio é formoso  e digno  de  ser  visitado. 


V 
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A CRUZ  I > A PICADA 


Faz  parte  ainda  das  que  havia  em  volta  da  cidade  de 
Evora  esta  cruz,  erguida  na  estrada  de  S-  Mathias,  e de 
Montemór-novo,  e de  Lisboa. 

Existe  também  outra  na  estrada  de  Aviz:  as  demais  tem 
desapparecido,  sendo  a ultima  a que  existia  defronte  da  ca- 
pella  de  S.  Braz,  no  Rocio. 

A que  dá  o titulo  a estas  linhas  é histórica  por  ser  alli, 
'naquella  pequena  eminencia  que  os  defensores  de  Evora, 
cm  1808,  oppozeram  resistência  á marcha  do  exercito  inva- 
sor de  Napoleão,  com  uma  peça  d artilharia  que  varresse  a 
estrada  de  Montemór. 

Evora  não  podia  resistir  á marcha  de  soldados  victo- 
riosos:  os  defensores  retiraram  em  debandada  ante  a marcha 
disciplinada  dos  invasores,  e a cidade  foi  entrada  na  tarde  do 
dia  29  de  julho  de  1808. 

Achando  resistência  nas  portas  e muralhas,  especialmen- 
te na  de  Alconchel,  os  francezes,  antes  de  entrarem  esta, 
invadiram  o convento  dos  Remedios,  de  Carmelitas.  Curiosa 
é uma  nota  escripta  nas  guardas  de  um  livro  d’aquelle  con- 
vento, por  um  cabo,  um  sargentola  qualquer,  de  pouca  in- 
strucção,  se  não  foi  o proprio  Margaron,  que  parece  ser  res- 
posta dada  ao  Guardião  do  convento,  que  lhe  pediria  clemên- 
cia. Vae  na  própria  orthographia: 

«Monsieur  je  vous  prie  de  vous  retirée,  mais  vous  pric 


les  armes  contre  nous  votrc  ville  sera  misse  en  feu  en  sara 
piliée.  Signé 

Lc  L.  _ chefe  de  larmée 

Magaron. » 

Em  francez  correntio: 

Monsieur,  je  vous  prie  de  vous  retircr,  mais  vous  avez 
pris  les  armes  contre  nous,  votre  ville  sera  mise  au  feu;  elle 
sera  piliée. 

Le  Lieutenant  chef  de  1'armée 

Magaron. 

O signatário  de  tal  ordem  invocada,  não  se  chamara  Ma- 
garort,  mas  sim  Margaron:  a pouca  instrucção  do  escrevinha- 
dor até  o nome  corrompeu  ao  homem. 

Perto  de  outra  cruz,  ha  poucos  annos  demolida  na  es- 
trada que  ia  para  a villa  do  Redondo,  em  sitio  onde  actual- 
mentc  se  construiu  uma  casa,  pertença  de  um  ofhcial  do  ex- 
ercito, d'appellido  Andrade,  houvera  choque  violento  entre 
defensores  da  cidade  e invasores,  e commemorando  a morte 
dos  nossos,  alli  se  lé  cm  azulejos  'num  painel  das  almas  es- 
ta inscripção: 

PEDESE  HUM  P.  N.  A.  M. 

PEÍ.AS  1)E  NOSSOS  I.r 

QUE  AQUI  PADECERÃO  ÁS 

MÃOS 

DOS  FRANCEZES  NO  ANNO 

1808 

Estas  cruzes  erguidas  em  volta  da  cidade,  por  onde  sa- 
íam estradas  publicas,  foram  feitas  no  século  XVII,  sem  que 
possamos  dizer  a expensas  de  quem,  como  determinar  o an- 
no,  não  embargante  o havel-o  já  lido,  e sem  que  nos  seja 
possivel  o lembrar  agora  aonde. 
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FONTE  DE  ANDRÉ  DE 
RESENDE 


Existe  ainda  esta  relíquia  histórica  do  notabilíssimo  filho 
de  Evora,  honra  da  cidade  e gloria  de  Portugal.  Está  na 
Quinta  do  Arcediago,  que  faz  parte  da  vasta  Manisola,  pro- 
priedade do  senhor  Visconde  da  Esperança,  a quatro  kilo- 
metros da  cidade  contra  o noroeste  delia,  um  pouco  mais 
adiante  do  mosteiro  extincto  de  S.  Rento  de  Castris,  que  foi 
de  cistercienses. 

Antes  de  fallar  desta  fonte,  e do  exiguo  morgado  que 
alli  instituira  o antiquário,  dir-se-ha  alguma  cousa  de  biogra- 
phia  delle,  ainda  longe  de  perfeita,  não  cmbargante  o muito 
que  se  tem  escripto  sobre  o assumpto. 

De  familia  illustre  nascera  André  de  Resende,  na  rua  da 
Oliveira,  em  Dezembro  de  i5o6.  (i) 

Foram  seus  Paes  André  Vaz  de  Resende,  cavalleiro  de 
Christo,  Vereador  da  Camara  e juiz  dos  Orphãos,  fallecido 
em  i5o<S,  e de  Angela  Leonor  Vaz  de  Goes.  (2) 

(1)  Diz  no  testamento:  sendo  de  edade  de  sessenta  e sete  annos; 
(em  9 de  Dezembro  de  i5“3)  logo:  nascera  em  tal  anno. 

(2)  «Jactabis  tu  forsan  coelios  tuos,  aut  potius  cuniculos:  opponam 
ego  clarissimam  olim,  & nunc  non  obscuri,  nec  humilis  fastigii  Resen- 
diorum  gentem  á Vasco  Martino  Resendio,  cui  magno  cognomen  fuit, 
atavo  per  Gallionem  seu  mavis  Aegidium  Vasium  abovum,  Vascum  Mar- 
tinum  minorem  proavum,  Martinum  Vasium  avum,  Andream  Vasium 
patrem  Resendios  ad  me  legitimis  nuptiis,  & liberali  matrimonio  deri- 
vatum.  Ego  Lusitani  equitis  filius  sum. 


Biblioth.  Lusit. 


De  origem  franceza  se  julga  ser  sua  familia,  ao  que  al- 
lucle  o trovador  de  brasões,  João  Rodrigues  de  Sá: 

No  escudo  em  campo  d‘oiro 
Duas  cabeças  juntadas 
De  gottas  d’oiro  molhadas 
E da  côr  do  negro  moiro 
Desta  mesma  côr  pintadas. 

Qem  bem  de  nobresa  entende 
Achará  que  é de  Resende: 

Foi  grande  por  sua  lança 
Ha  muito  tempo  na  França 
Donde  se  acha  que  descende. 

De  dois  annos  de  cdade  ficou  orphão  de  pae  André  de 
Resende,  e muito  novo  se  tem  escripto,  que  professara  a 
Ordem  de  S.  Domingos  no  convento  desta  cidade,  onde  te- 
ria feito  os  primeiros  estudos,  como  os  fizeram  muitos. 

Não  se  pôde  determinar  o anno  em  que  saíra  do  con- 
vento para  ir  estudar  em  Salamanca,  Paris  e Bruxellas;  mas 
não  seria  natural  que  fosse  antes  dos  quinze  annos  de  eda- 
de,  ahi  por  lãei,  apesar  de  alguma  incongruência  chronolo. 
gica,  que  para  larga  escripta  fôra  o esmiuçal-a. 

Por  morte  da  mãe,  em  i53q,  voltou  Resende  de  Flan- 
dres  a Evora,  já  conhecido  dentro  e fóra  do  Paiz.  Viera  pa- 
gar uma  divida  de  gratidão,  d'amor  filial  á extincta,  no  co- 
nhecido epitaphio: 

« Salvè  mea  mater  feemina  innocentissima .» 

Satisfeito  aquelle  tributo  saudoso,  quiz  sair  do  reino; 
mas  não  o conseguiu;  porque  D.  João  III  o detivera,  no  me- 
ando-o mestre  dos  infantes,  seus  irmãos,  Affonso,  Henrique 
e Duarte. 

Em  27  de  Abril  de  i53q  já  Resende  orára,  em  latim,  no 
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synodo' celebrado  na  sé  de  Evora  pelo  Cardeal  D.  Affonso, 
e no  i.°  de  Outubro  do  mesmo  anno  na  Universidade  de  Lis- 
boa. (i) 

Aos  26  de  Agosto  de  1 535,  sendo  ainda  frade,  baptisou 
na  sé  d' Evora  a Hipolyta,  filha  de  Miguel  de  Arruda  e de 
Isabel  de  Sousa.  (2) 

Em  4 de  Outubro,  seguinte,  baptisou  na  dita  sé  a Isabel, 
filha  de  Manuel  Thomaz  e de  Margarida  Henriques.  (3) 

Em  1643  foi  baptisado,  na  freguezia  de  S.  Mamede,  um 
filho  da  escrava  de  André  de  Resende,  a quem  pozeram  o 
nome  de  Máximo.  (4) 

Em  1 55 1 prégou  Resende  em  Coimbra. 

Já  secularisado,  foi  padrinho,  na  sé  de  Evora,  em  7 de 
Agosto  de  i56o,  de  Jorge,  filho  de  André  Falcão  e de  Lco- 
nor  de  Almada.  (5) 

Já  era  prior  de  Aguiar  em  1 5G5  e Prégador  do  Infante 
D.  Henrique;  porque,  em  tal  data,  arrenda  elle  por  um  anno 
o rendimento  da  Egreja  por  100:000  réis  e um  moio  de  trigo, 
meio  gallego  meio  anafil,  a Simão  Marques  c a Gaspar  bei- 
nandes.  (6) 

Taes  são  os  principaes  monumentos  autênticos,  que  res- 
peitam ao  grande  homem. 

Antes  de  ser  prior  de  Aguiar,  curára  Resende  durante 
dois  annos  a Egreja  de  S.  Joaninho,  de  Evora,  e dois  a de 
Tonda.  (7) 


(1)  C.f.  Livro  do  Synodo  e visitas  dos  Prelados,  no  cartorio  do  La- 
bido. 

(2)  L.°  respectivo  a tl.  20. 

(3)  » » a fl.  24. 

(4)  » » a fl.  5o  v. 

(5)  » » a fl.  70  v. 

(6)  Livro  das  Notas  do  Tabellião  de  Evora,  Álvaro  Ramalho. 

(7)  Freguezia  do  Bispado  de  Vizeu. 
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Serviu  de  mestre  a tres  infantes,  diz  elle  no  testamen- 
to, e aos  paes  dos  Duques  de  Aveiro. 

Não  indica  o anno  em  que  frei  Jeronymo  de  Padilha  o 
compellira  a despir  o habito  dominicano;  mas  diz  que  o ves- 
tira trinta  annos. 

Isento  se  diz  da  Ordem  de  S.  Domingos,  por  Bulias  de 
Clemente  7.0  do  seu  anno  XI,  confirmadas  por  seus  succes- 
sores. 

Nada  herdou  da  mãe;  porque  os  frades  de  S.  Domingos 
se  apoderaram  da  legitima  por  morte  delia;  mas  poude,  com 
o produeto  de  seu  trabalho,  juntar  o bastante  para  comprar 
algumas  moradas  de  casas  e a Quinta  do  Arcediago,  que  in- 
stituiu em  morgado. 

Falleceu  em  9 de  Dezembro  de  073,  com  67  annos. 

Deixou  por  herdeiro  a um  filho  natural,  de  nome  Bar- 
nabé  de  Resende,  que  se  crcava  em  casa  do  Duque  d" Avei- 
ro, e por  testamenteiro  e curador  do  orphão  a Braz  Rodri- 
gues Ribeiro,  casado  com  sua  sobrinha  Christina  de  Resen- 
de. Se  Resende  no  testamento  fallasse  da  escrava,  que  tinha 
em  1 3q3,  quando  em  S.  Mamede  se  lhe  baptisou  o filho  Má- 
ximo, e claro  fosse  o ser  ella  negra,  talvez  se  podesse  aventar 
a ideia  de  Máximo  também  ser  filho  delle. 

A prolongada  duvida  sobre  a interpretação  da  letra  L 
anteposta  ao  nome,  está  desfeita  no  testamento:  « mando  que 
sobre  a minha  sepultura  se  ponha  huma  campa  de  mármore 
que  tenho  em  minha  casa  e que  seja  renovada,  e que  se  lhe 
ponha  hum  letreiro  que  diga  Licencitatus  Andreas  Resendius 
hic  situs  est,  pondo  hum  L e hum  A grandes  e hum  H.  S.  E. 
com  dous  pontos  em  cada  letra,  e o mais  bem  feitas  e ta- 
lhadas e eguaes,  e esta  se  porá  á entrada  do  capitulo  no 
meo. » 

O terem  escripto  alguns  que  Garcia  de  Resende,  o chro- 
nista  de  D.  João  II,  fôra  seu  irmão,  é erro  grande:  foi  seu 
primo. 
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Falle-se  agora  da  fonte  e da  quinta  que  tinha  nos  cou- 
tos da  cidade. 

Como  as  construcções  congenercs  do  tempo,  tem  a for- 
ma quadrada,  dando-lhe  entrada  um  arco,  e encimando-a 
um  pequeno  zimborio,  terminado  em  alanterneta  sobrepuja- 
da de  uma  cruz,  a que  se  referia  esta  inscripção,  aberta  em 
cal  sobre  o arco  da  entrada: 

FLECTE  GENU;  EN  SIGNUM,  PER  QUOD  VIS  VICTA  TYRANI 
ANTIQUO  AT  QUE  EREBI  CONCIDIT  IMPERIUM 

HOC  TU  SIVE  PIUS  F.10NTEM,  SIVE  PECTORA  SIGNES, 

NEC  LEMURUM  INSÍDIAS,  SPECTRAQUE  VANA  TIME. 

Dentro,  aos  lados,  assentos  de  alvenaria,  e na  parede 
do  fundo  esta  inscripção,  como  a de  fóra,  aberta  em  cal,  a 
que  se  dera  a fórma  resaltada  de  lapide  de  mármore : 

EXERE  NAI  CAPUT  TENEBROSA  É RUPE;  LAETUMQUE 
VISE  TIBI  SACRUM,  POMIFERUMQUE  NEMUS; 

PER  QUOD  UBl  L.ETO  DISCURRIS  LIBERA  FLUXU 
ARBORIS  VENIAT  COPIA  L.ETA  TUIS. 

Por  baixo  destes  versos,  a fontinha  com  excellente  agua 
brotante  de  pedras.  Em  volta  da  fonte  um  pequeno  pomar 
murado,  que  ainda  conserva  laranjeiras  e figueiras  edosas. 
Por  detrás  desta  fonte,  no  pendor  da  encosta,  e em  distancia 
de  aproximados  sessenta  metros,  existe  a casa  humilde,  em 
que  André  de  Resende  se  abrigava.  A porta  de  entrada  e os 
assentos  dos  lados  são  coetâneos  da  fonte. 

Tal  é o pouco,  mas  suíficiente,  que  se  diz  do  antiquado 
conhecido  em  toda  a Europa,  e da  relíquia  histórica  que  alli 
se  guarda,  hoje  reparada  por  seu  illustrado  possuidor  por 
modo  a lhe  obstar  á queda,  sem  lhe  tomar  nada  da  primiti- 
va característica. 

As  inscripções  expostas  são  tomadas  da  Bibliotheca  Lu- 
sitana; porque  as  lá  existentes,  abertas  em  cal,  como  se  re- 
pete, estão  mutiladissimas  pelo  esboroamcnto  natural  delia. 


A 


IX» TE  COli ERTA 


Em  aproximados  cinco  kilometros,  a nascente  de  Evora, 
está  situada  aquella  fonte,  que  tão  celebrada  se  tornou  com 
a morte  de  D.  João  II. 

Não  sabemos  de  quem  fosse  a herdade  em  tempos  an- 
tigos, conhecendo  que  fôra  um  morgado  instituído  por  Lopo 
Alvares  de  Moura,  e que  hoje  é propriedade  do  senhor  Ma- 
noel Gomes  Ramalho,  que  grandemente  a tem  melhorado. 

Devia  ter  havido  alli  nos  séculos  XIV'  e XV  uma  casa 
nobre  ou,  quando  menos,  capaz  de  hospedar  a D.  João  II; 
porque  d isso  apparecem  no  solo  palpaveis  vestígios,  como 
outros  se  têm  encontrado  de  ter  sido  povoação  de  romanos^ 
uma  vi ll a. 

Sabido  é que  depois  do  estrondoso  casamento  de  I). 
Alfonso,  filho  d aquelle  rei,  em  Evora,  no  anno  de  1401,  a 
peste,  que  já  de  antes  picára  na  cidade,  recrudescera,  saindo 
delia  a rainha,  saindo  o filho  e a esposa,  D.  Isabel,  e saindo 
o monarcha  para  a Eonte  Coberta,  ou  por  se  furtar  ao  foco 
da  cidade,  ou  por  se  distrahir  em  caçadas,  ou  por  tomar  as 
aguas  d'aquella  fonte,  cousa  que  parece  fazia  de  antes,  por 
conselho  da  medicina. 

Diz  a tradição,  feita  historia,  que  I).  João  II  fôra  avisa- 
do por  uma  mulher  de  santa  vida  para  que  se  guardasse  de 
venenos,  que  alguém  tencionava  propinar-lhe. 

Não  fizera  caso  do  aviso  o famoso  vingador  do  duque 
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de  Coimbra,  D.  Pedro,  e lá  se  fôra  distrahir  em  exercício 
venatorio  e buscar  alentos  de  vida  nos  ares  puros  da  herda- 
de da  Fonte  Coberta,  e nas  virtudes  de  suas  aguas. 

Doente  volvera  de  lá,  com  suspeita,  se  náo  certeza,  de 
que  algum  assalariado  de  seus  inimigos  lhe  dera,  com  a agua 
da  fonte,  um  toxico  desconhecido  e mortífero,  visto  que  vira 
morrer,  pouco  depois,  inchados  a dois  fidalgos  que  o acom- 
panharam e d’aquella  agua  beberam,  Fernáo  de  Lima  e Es- 
tevam  de  Sequeira,  seus  copeiros  maior  e menor. 

Fosse  como  fosse,  D.  João  II,  depois  d aquella  ida  á 
Fonte  Coberta,  não  mais  teve  saude,  e sua  vida  começou 
precipitadamente  a fugir-lhe  até  ir  expirar  em  Alvor,  muito 
inchado,  como  expiraram  seus  copeiros. 

Ainda  existe,  na  herdade  vastíssima,  a capella  de  S.  Se- 
bastião, que  fazia  parte  da  habitação  nobre  do  instituidor  do 
vinculo;  mas  de  tal  modo  desfeita  que  só  tem  da  primitiva 
o chão  de  ladrilhos,  um  altar  singelo  com  a Imagem  gros- 
seira de  S.  Sebastião,  a quem  a devoção  popular  dá  algum 
culto  em  alampada,  que  lhe  accende  diariamente,  e em  velas 
que  lhe  offerece. 

Da  fonte,  propriamente  dita,  pouco  se  póde  escrever.  E 
rasteira,  de  grande  manancial  corrente  por  uma  calha  antiga 
de  granito  e mármore  para  tres  tanques,  ou  bebedouros  de 
gado.  Nem  uma  só  arvore  a ensombra  na  baixa  da  encosta 
em  que  foi  construída,  (i) 


(i)  Veja:  Agost.  Manoel  de  Vasconccllos:  Vida  y acciones  dei  Rey 
Don  Joan  el  segundo , pag.  277  (degolado  em  Lisboa  em  28  de  Agosto 
de  iG3i.)  Faria  e Sousa:  Europa  portuguesa  t.  2.0  pag.  464;  Garcia  de 
Resende;  chronica ; Ruy  de  Pina;  chronica  cap.  64,  e vários  escriptores 
da  nossa  historia. 


' £o3  íxej  Ü=x5  ftasí  lsn3  »csã  £3=3  íscej  {acsj  soe?  w«s;  feot}  ^ tenã  JSccJ  soS  £o«:  |aoí  fsn^  ' 


MORGADO  J>A  OLIVEIRA 


A poucos  kilometros  ao  noroeste  de  Evora  ainda  se  ele- 
va hoje  o palacio  feudal  do  Morgado  da  Oliveira,  solar  da 
casa  de  Rio  Maior.  Em  obras  que  alli  se  fizeram,  annos  ha, 
desfiguraram-no  completamente:  é perfeita  monstruosidade, 
que  pouco  conserva  da  primitiva. 

Foi  este  morgado  instituído  por  um  filho  de  Evora,  o 
Arcebispo  de  Braga,  D.  Maninho  de  Oliveira,  em  seu  testa- 
mento feito  em  Lisboa  na  casa  dos  frades  menores  de  S. 
Francisco,  aos  i3  d' Agosto  da  era  de  i3oG  (1268). 

Possuia  o Arcebispo  a villa  da  Vidigueira  por  legado  do 
conego  de  Braga,  Pero  Fernandes,  como  herdeiro  que  havia 
sido  do  Thesoureiro  da  sé  d’aquella  cidade,  Manoel  Thomé, 
a quem  a haviam  doado  os  reis  de  Portugal,  para  elle  a po- 
voar com  gente  do  Minho,  por  muito  escacear  cila  no  Alem- 
tejo,  no  começo  da  monarchia. 

Em  S.  Martinho  do  Bispo,  defronte  de  Coimbra,  aos  6 
de  outubro  da  era  de  i3oq  (1266)  fez  D.  Martinho  doação  da 
Vidigueira  a el-Rei  D.  Diniz,  que  em  escambo  lhe  deu  a 
herdade  da  Oliveira  « . . .0  herdamento  que  hei  em  termo  de 
Evora  em  logo  que  chamão  chão  da  Valeira,  com  todas  sas 
pertenças  & derectos  assi  como  eu  melhor  hei ...  & todo 
esto  lhe  dou  de  escambho  porque  o dito  Arcebispo  deu  a 
mim  pera  sempre  a sa  villa  da  Vidigueira  ...Dante  Santa- 
rém 20  de  Dezembro  de  1 3 1 2 (1274). 
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Na  cra  de  142?  ( i3*j7>  deu  D.  João  I a administração 
do  morgado  a Rodrigo  Alvares  Pimentel,  por  andar  em  Cas- 
tella,  em  seu  desserviço,  o possuidor  de  então,  Álvaro  Men- 
des. 

Este  morgado  só  admittia  varões  na  administração:  «...e 
mando  que  mulher  nenhuma  do  meu  linhagem  nem  estra- 
nha nunca  seja  erdeira  na  Oliveira  nem  em  estes  herdamcn- 
tos  de  suso  ditos ...» 

Foi  D.  Martinho  de  Oliveira  o primogênito  de  Pero  de 
Oliveira  e de  D.  Elvira  Annes  Pestana,  familia  nobre  de 
Évora,  vinda  de  Geraldo,  0 sem  pavor. 

Querido  de  D.  Diniz,  acompanhou-o  a Castella  em  1207. 
Gerou  um  hlho  que  foi  Bispo  de  Eamego,  D.  Rodrigo  de 
Oliveira,  que  também  instituiu  o morgado  de  Sobrados,  ainda 
hoje  da  Casa  Rio  Maior,  segundo  cremos. 

Falleceu  o Arcebispo  no  anno  de  1 3 1 3 . 

A capella  do  palacio  é antiga  e póde  bem  ser  da  primi- 
tiva, pelo  singular  dos  arcos  da  tribuna,  donde  os  senhores 
da  casa  ouviam  missa:  a capella-mór,  não;  essa  tem  sôbre  o 
arco  a data  de  iãf>7,  e vê-se  que  de  poucos  annos  foi  pinta- 
da. De  fronte  delia,  no  fundo  da  capella  existe  uma  copia  do 
retrato  de  D.  Martinho  de  Oliveira,  tirado  do  que  está  nos 
paços  archiepiscopaes  de  Braga,  como  o certiíica  a inscripção, 
que  tem  com  muitas  conjunctas,  historiando  também  a pro- 
cedência da  Oliveira,  como  se  diz  em  cima. 

Na  sé  desta  cidade  e capella  de  Santo  André  existe  uma 
pedra,  embebida  na  parede,  com  esta  inscripção  que  lhe  re- 
speita: 

ANiVERSA 
HIO  POLO  AP, 

OEBP"  DOM 
MARTINHO 
DOLIUEIRA.  (l) 

E’  devida  tal  inscripção  a esta  disposição  testamentaria: 
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« . . . tenham  susso  pera  todo  o sempre  dous  capelães  em 
euora,  que  diguam  cada  dia  senhas  misas  na  Igreja  catedral  1 
deuora  hum  desses  capelães  digua  cada  dia  misa  por  minha 
alma  e outro  digua  misa  pella  alma  de  dom  martinho  bp.° 
meu  tio,  e se  eu  ante  minha  morte  mandar  hy  fazer  e orde- 
nar huu  se  diguam  esas  misas  diguam  nas  hy  se  nam  diguam 
nas  cm  alguu  deses  altares  da  Igreja  catedrall. . . » 


(i)  C.  f.  Mon.  Lusitana;  Hist.  Eccl.  dos  Arcebispos  de  Braga,  de 
D.  Rodrigo  da  Cunha,  T.  i.°  e o L.°  da  Provedoria  de  Évora,  in  princi' 
pio,  etc. 


' * .. 


SEMPRE  NOIVA 


Com  tal  nome  se  conhece,  perto  de  Arraiollos,  uma  ca- 
sa nobre  antiga,  com  sua  quinta  em  volta. 

Desfigurada  nos  modernos  reparos,  ainda  conserva  mui- 
to de  sua  primeira  construcção,  na  escadaria  de  granito  da 
entrada  principal,  nas  janellas  geminadas  e na  elegante  ca- 
pella  profanadissima. 

Não  deixa  duvida  a ninguém,  que  haja  visto  construc- 
ções  congeneres,  de  que  a Sempre  Noiva  foi  erguida  alli  no 
século  XV. 

Sitio  asado  é elle  para  casa  e quinta  de  recreio,  não  só 
por  abundante  de  boas  aguas,  como  por  ser  uma  suave  en- 
costa voltada  a nascente. 

Não  sabemos  quem  mandara  construir  semelhante  quin- 
ta e casa  de  campo;  mas  não  repugna  acreditar  que  fosse  o 
Bispo  d Evora  D.  Affonso  de  Portugal,  da  Casa  de  Bragan- 
ça, e progenitor  da  dos  Vimiosos. 

Foi  um  homem  muito  illustrado  este  Bispo  D.  Affonso, 
cujos  escriptos  se  podem  ver  referidos  na  Bibliotheca  Lusi- 
tana, ensinando-nos  de  suas  inclinações  naturaes  para  anti- 
guidades e archeologia. 

Seria  um  passal  que  D.  Affonso  alli  tinha  para  se  re- 
creiar,  fugindo  pesados  negocios  da  sua  jurisdição  ecclesias- 

tica. 


Mais  da  conjectura  nos  persuade  o apparecimento  em 
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volta  do  palacio  de  memórias  do  passado  romano,  já  em  cip- 
pos,  já  em  estatuas  e estatuetas,  que  alli  se  teem  achado 
modernamente,  empregadas  em  paredes  de  pedra  ensossa, 
tapumes  da  horta  e pomar. 

Em  posse  do  senhor  Visconde  da  Esperança  existe  o 
tronco  de  um  Imperador  romano,  bem  trabalhado  em  már- 
more, e no  museu  do  Instituto  de  Coimbra  uma  estatueta 
decapitada  de  bom  trabalho  esculptural:  da  Sempre  Noiva 
procederam. 

Náo  seria  um  possuidor  vulgar  da  quinta  quem  alli  re- 
unisse aquelles  restos  do  grande  povo. 

Accresce,  a reforçar  a conjectura,  o ter  feito  esta  quinta 
e palacete  parte  do  morgado  instituído  pela  filha  do  Bispo, 
D.  Brites  de  Portugal,  para  ficar  na  casa  de  seu  irmão,  o 
Conde  do  Vimioso  e seus  successores.  Vejamos  a prova: 

Em  i5  de  junho  de  1 53 1 , «estando  na  Vidigueira,  nas 
casas  do  Conde,  a illustre  senhora  D.  Brites  de  Portugal  foy 
por  cila  dito  que  consirando  ser  serviço  de  Deos  honra  e pro- 
veito dos  que  descenderem  de  Dom  AlYonso  bispo  que  foi  de 
Evora,  seu  pay,  que  Deos  tem,  e do  senhor  dom  Francisco 
conde  do  Vimioso  seu  Irmão. ..  propunha  de  tomar  e apar- 
tar todos  seus  bens.  . . e delles  instituir  e fazer  um  morga- 
do ... » 

«Item  a sua  quinta  da  Sempre  Noiva  que  estaa  no  ter- 
mo da  cidade  de  Evora,  que  parte  de  huma  parte  com  a tor- 
re do  Daião  herdade  do  cabido,  e da  outra  com  herdade  que 
chamão  pedra  da  missa,  e da  outra  com  Vai  de  Sobrados,  e 
da  outra  com  herdade  do  morgado  d’01iveira  que  chamão 
penedo  d abelha » 

A instituição  do  morgado  já  tinha  sido  approvada  por 
el-rei,  em  Montemór-o,Novo,  em  27  d' Abril  de  i53i. 

Isto  se  lè  nos  Documentos  históricos  da  cidade  de  Evo- 
ra, parte  3.a,  e na  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  que 
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essa  approvação  fôra  em  26  de  Junho,  não  d’aquelle  anno  de 
1 53 1 , mas  do  de  i53o. 

E'  mais  natural  que  a approvação  fosse  depois  da  insti* 
tuição  do  que  antes,  cm  que  só  se  approvariâ  um  desejo,  e 
bem  está  a chronologia  i5  e 26  de  Junho;  oppôe-se,  porém, 
a diversidade  do  anno,  que  se  desfará  admittindo  um  erro  de 
leitura,  ou  typographico. 

Devia  o morgado  ser  constituído  pelo  dote  de  5o:ooo 
crusados  que  lhe  déra  o pae  (vinte  contos  de  réis)  como  diz 
a mesma  Hist.  Genealógica. 

Soltcra  se  conservou  D.  Brites,  ou  Beatriz,  fallecendo 
em  1 535,  e sendo  sepultada  na  Casa  do  Capitulo  do  Con- 
vento de  Santa  Catharina,  sob  uma  campa  de  mármore,  en- 
cimada de  suas  armas,  donde  agora  foi  removida  para  o Mu- 
seu archeologico  da  Bibliotheca  de  Evora  e collocada  ao  lado 
da  de  seu  irmão  D.  Francisco,  primeiro  Conde  do  Vimioso. 

Tal  é o pouco  que  se  póde  escrever  em  Evora  sobre  a 
Sempre  Noiva  decantada,  e visitada  de  amadores  do  passado. 

Considerando  D.  Brites  de  Portugal  como  a que  déra  á 
quinta  o nome,  por  não  querer  casar,  começou  de  escrever 
um  formoso  romance  historico  o infeliz  e saudoso  Doutor 
Augusto  Filippe  Simões,  com  o titulo  de  Sempre  Noiva,  que 
não  concluiu,  e do  qual  se  publicaram  os  primeiros  capítulos 
no  livro  que  o Instituto  de  Coimbra  fez  imprimir  depois  da 
morte  delle. 


SOLAR  DOS  CONDES  1 >i:  BASTO 


E’  o solar  dos  Castros,  Condes  de  Basto,  cm  Evora,  no 
Pateo  de  S.  Miguel,  edificado  sobre  as  muralhas  romanas  e 
cm  parte  do  antigo  castello  da  cidade. 

Alli  devera  ter  sido  a primeira  casa  da  Ordem  de  Aviz, 
nesta  cidade  organisada  depois  de  1166,  anno  da  tomada  de 
Evora  aos  mouros,  e talvez  quando  Aflfonso  I aqui  veio  e re- 
sidiu algum  tempo. 

Esta  Ordem  de  cavallaria  parece  que  já  tinha  sido  fun- 
dada em  Coimbra,  embora  só  aqui  fôsse  regularmente  orga- 
nisada. 

Ainda  se  chamam  Freiria  de  Baixo  e de  Cima,  duas 
ruas  que  conduzem  ao  referido  Pateo  de  S.  Miguel,  onde 
subsiste  a capella  de  S.  Miguel,  não  já  a primitiva,  mas  por 
certo  uma  reediíicação  do  século  XVI. 

Foram  os  Condes  de  Basto,  Castros,  das  tres  arruellas, 
que  procediam  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  sobrinho  de 
outro,  que  fôra  Conde  Arraiollos. 

D.  Fernando  de  Castro,  filho  de  D.  Diogo  de  Castro  foi 
o primeiro  Conde,  nomeado  por  Filippe  II  em  12  de  Outu- 
bro de  1 585.  O segundo  Conde  foi  D.  Diogo  de  Castro. 

Parece  que  acabaram  com  este,  passando  a representa- 
ção da  casa  á do  Vimioso  e o morgado  de  Evora  á de  Val- 
lada,  cujo  ultimo  Marquez  a vendera  a Vicente  Rodrigues 
Ruivo. 
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Foi  esta  casa  nobre  habitada  de  altos  personagens: 
Nella  esteve  El-Rei  D.  Sebastião;  nella  pousou  algum 
tempo  a Rainha  de  Inglaterra,  D.  Catharina,  e alli  viveu  sem- 
pre com  pompa  e fausto  o Arcebispo  de  Evora,  D.  Fr.  Do- 
mingos de  Gusmão,  irmão  da  esposa  de  El-Rei  D.  João  IV. 

Alli  foi  que  o povo  tumultuoso  correu,  vociferando  odios 
contra  Castella,  no  i.°  de  Janeiro  de  i638.  Alli,  no  escado- 
rio  que  a estampa  representa,  veio  o Conde  ao  encontro  do 
povo  oligarchico,  e taes  falias  lhes  fez  que  amançou  a onda 
raivosa,  espumante  de  vinganças. 

E’  este  palacio  dos  Castros  o mais  perfeito  specimen  da 
casa  feudal  da  edade  media:  dois  portões,  como  o que  re- 
presenta a estampa,  o fechavam  em  sitios  oppostos.  Lá  den- 
tro o solar,  a habitação  nobre,  uma  pequena  povoação  go- 
vernada do  Conde,  ao  abrigo  da  justiça  dei  Rei. 


S<  >1  .Alt  I M >S  DUQUES  D10 
CADAYAL 


São  Mellos  os  Duques  de  Cadaval. 

Procedem  do  I conde  de  Olivença,  D.  Rodrigo  de  Mel- 
lo, depois  Condes  de  Tentugal  em  i5oq,  mais  tarde  Mar. 
quezes  de  Ferreira,  antes  dc  i53q  e por  fim  Duques  de  Ca- 
daval, por  D.  João  IV  em  1648. 

Foi  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  nascido  em  4 de 
Novembro  de  i638  o I Duque,  sendo  o IV  Marquez  de  Fer- 
reira e V Conde  de  Tentugal. 

Nas  veias  lhe  corria  o sangue  Brigantino:  descendia  de 
D.  Álvaro,  filho  do  IV  Duque  de  Bragança,  I).  Fernando  I, 
que  casara  com  D.  Filippa  de  Mello,  filha  do  I Conde  de 
Olivença,  D.  Rodrigo  de  Mello. 

Não  é logar  este  proprio  para  escrever  a genealogia  da 
nobre  familia,  mas  para  apenas  dizer  o bastante  dos  paços 
do  Conde  de  Olivença  em  Evora,  representados  nas  estam- 
pas, que  se  não  podem  tomar  de  modo  a represental-os  in- 
teiros. 

E'  possível  que  estes  paços  de  Ruy  de  Mello  em  iq83 
tossem  construídos  por  1446,  anno  em  que  a Martim  Affonso 
de  Mello  foi  dada  por  D.  Affonso  V,  uma  parte  do  castello 
velho,  por  diploma  dado  em  Santarém  em  3o  de  Abril  d'a- 
quelle  anno. 

Tinha  sido  entrado  o castello  de  Evora,  que  era  vasto, 
pelos  partidários  do  Mestre  de  Aviz  em  1 1 de  Janeiro  de 
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1 384  e por  fôrma  destruído,  que  não  mais  foi  reparado. 

Anda  este  solar  da  casa  Cadaval,  em  Evora,  unido  á nos- 
sa historia  por  fios  sanguinosos. 

Alli  foi  que  á bocca  da  noite  de  sexta  feira,  29  de  Maio 
de  iq83,  entrou  o Duque  de  Bragança,  D.  Fernando  II,  por 
acompanhar  a D.  João  II,  que  lá  residia. 

Alli  foi  que  o Rei  o mandou  prender,  e julgar  como 
traidor,  em  Julho  do  referido  armo,  e d’alli  foi  que  na  ma- 
drugada do  dia  20  do  mez  saiu  condemnado  á morte,  por 
um  jury  a que  assistira  o monarcha,  para  ser  decapitado  na 
praça  de  Geraldo. 

Naquella  torre  da  janclla  bipartida  com  arcos  de  ferra- 
dura sobre  capiteis  do  estylo  arabe,  esteve  preso  o Duque, 
tendo  sido  julgado  em  uma  das  salas  contíguas. 

Assenta  a torre  das  cinco  quinas,  a da  direita,  sobre  a 
muralha  romana  da  cidade,  se  toda  ou  quasi  toda  o não  fôr. 

Contiguo  aos  paços,  mandou  Ruy,  o Rodrigo  de  Mello 
construir  a egreja  c convento  dos  Loyos,  pertença  da  Casa 
Cadaval. 

Neste  collegio  e na  crasta  delle,  existe  ainda  a casa  do 
capitulo  com  o lindíssimo  portado  de  entrada,  que  uma  das 
estampas  representa. 

Serve  o convento  de  collegio  de  educação  de  rapazes 
sob  o nome  do  poeta  João  de  Deos,  e na  egreja  ha  missa  dia- 
riamente a expensas  da  actual  senhora  Duqueza,  D.  Maria 
Graziella  Zileri  dal  Varme  Alvares  Pereira  de  Mello,  viuva 
do  Duque  D.  Jayme  Alvares  Pereira  de  Mello,  de  quem  hou- 
ve quatro  filhos,  dois  de  cada  sexo,  chamando-se  D.  Nuno  o 
mais  velho,  o successor  da  grande  casa. 

Em  Evora  esteve  a senhora  Duqueza  no  dia  10  de  Abril 
de  1904,  acompanhada  de  irmãos  e do  seu  Administrador 
em  Portugal,  o senhor  Dr.  Almendro. 


^ I wessí  r 


V/ 


A TORRE  DOS  COELHEIROS 


Aquelle  é o nome  de  uma  freguezia  do  Arcebispado  de 
Evora,  a doze  ou  quinze  kilometros  a sueste  da  cidade. 

Deve  o nome,  como  é natural,  á torre  que  alli  se  con- 
struiu, habitada  dos  Cogominhos,  familia  histórica  em  Evo- 
ra, cuja  origem,  bem  como  seu  nome,  não  são  fáceis  de  bem 
explicar,  na  densidão  do  passado. 

Por  leituras  feitas  em  livros  de  credito,  sabe-se  que  Pe- 
ro Alvares  Cogominho  foi  o homem  que  levára  a D.  Affonso 
Henriques  a Coimbra  as  chaves  da  cidade  de  Evora,  entra- 
da e tomada  a mussulmanos  por  Geraldo,  o sem-pavor,  em 
- i 166. 

Foi  a Torre  dos  Coelheiros  uma  das  que  os  fidalgos 
mandavam  erguer  em  suas  terras,  ou  para  residência  contí- 
nua, ou  para  a habitarem  temporariamente,  talvez  na  qua- 
dra estival.  Apresenta  ainda  vestígios  da  primitiva  construc- 
ção,  encravados  nos  accrescentamentos  posteriores  e alarga- 
mentos lateraes. 

Por  ordem  chronologica,  quanto  possível,  daremos  aqui 
noticia  dos  Cogominhos,  que  topámos  citados,  e diremos  qual 
foi  d’elles  o que  instituiu  o morgado,  hoje  na  Casa  Monfa- 
lim,  ou  em  seus  herdeiros. 

Em  1295  viveu  Nuno  Fernandes  Cogominho,  a quem 
D.  Fernando  de  Castella  entregou  Serpa  e Moura  em  20  de 
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outubro  dc  tal  anno,  como  sc  lê  na  Monarchia  Lusitana,  to- 
mo 5.° 

Andando  o anno  de  i3q5  devia  ter  sido  construída  a tor- 
re, quando  Fernão  Gil  (ou  Gonçalves)  Cogominho  e sua  mu- 
lher Maria  Annes  instituiram  o morgado  da  Quinta  da  Fonte 
dos  Coelheiros  aos  22  de  janeiro  de  tal  anno,  se  de  antes  não 
vinha  já,  de  Fernão  Alvares  Cogominho,  o que  jaz  na  egre- 
ja  de  S.  Francisco  de  Evora  em  magnifico  tumulo.  (1) 

Enumerar  os  membros  da  familia,  com  rigor  de  succcs- 
são,  não  é cousa  facil,  nem  logar  este  apropriado  para  isso, 
dado  que  o poderamos  fazer. 

D.  Fernando  Fernandes  Cogominho,  serviu  a D.  Aflbn- 
so  III. 

Nuno  Fernandes  Cogominho  foi  almirante  de  D.  Diniz. 

Faz-se  menção  de  Fernão  Nunes  Cogominho. 

Fernão  Gonçalves  Cogominho  foi  meirinho  mór  de  D. 
Affonso  IVr  e seu  privado. 

Aponta-se  como  primeiro  administrador  do  morgado  a 
João  Fernandes  Cogominho. 

Em  1606  viveu  um  Simão  de  Mello  Cogominho,  e em 
16Ò0,  outro,  Diogo  de  Mello  Cogominho,  fallecido  em  3o  de 
dezembro. 

No  anno  dc  1735  falleceu  Simão  de  Mello  Cogominho, 
e no  de  1745,  João  de  Mello  Cogominho. 

Casando  Gaspar  Dias  de  Landim,  commendador  de  S. 
Miguel  da  Feira  e capitão  de  Vianna  com  D.  Ignez  de  Mel- 
lo, filha  de  Nuno  Gonçalves  Cogominho,  passou  á Casa  dos 
Coelheiros  o morgado  dos  Landins. 


(1)  N;1o  vinha:  é facto  que  foi  instituidor  Fernão  Gonçalves  Cogo- 
minho, como  se  lê  no  Livro  I de  D.  Pedro  I a folhas  3 v.  com  a confir- 
mação de  1).  Affonso  IV,  de  Santarém,  em  i5  de  Fevereiro  era  de  1 3t>5, 
conforme  ao  mesmo  Livro. 


mm 
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Na  egreja  do  Convento  do  Bom  Jesus  de  Yianna  lè-sc 
esta  inscripção: 


DESTA.  CA l'IC(  HE  IIEUOKI 

IiO.  DIOGO.  DE.  MEEI, O.  C GO 
VINHO.  niSNETO.  DCS.  FINDA- 
DORES.  E MOlífiADO.  DATO 
llltE.  DOS  COELHEIROS. 


Lè-se  também  que  os  Cogominhos  foram  senhores  de 
Chaves,  c alcaides-mores  de  Coimbra,  em  cuja  egreja  dc 
Santa  Cruz  ha  um  tumulo  respeitante  a um  delles,  do  qual 
não  lembramos  o nome,  nem  tempo  temos  para  o saber  a- 
gora. 

Deixando,  pois,  a genealógicos  interessados  a formação 
da  arvore,  diremos  o que  alli  vimos  na  Torre  dos  Coelhei- 
ros. 

A primeira  construcção  da  torre  deve  ser  dos  fins  do 
século  XV  ou  comêços  de  XVI.  Nos  séculos  XVII  e XVIII 
accrescentaram-lhe  dois  corpos  lateraes  com  frente  regular 
de  dez  janellas,  cinco  por  banda  da  entrada,  sobre  dupla  es- 
cadaria de  granito. 

Na  primitiva  torre  ha  uma  pedra  mármore  com  as  ar- 
mas da  familia,  as  cinco  chaves  em  aspa. 

Os  dois  corpos  accrescentados  ameaçam  desabar,  espe- 
cialmente o do  norte. 

Haverá  uns  vinte  annos  ainda  lá  havia  mobilias  antigas 
e louças  da  índia:  hoje,  nada,  ou  quasi  nada. . . 

Subsistem  as  telas  de  alguns  retratos,  que  se  mencio- 
nam : 

Rei  Atanagildo,  godo,  que  reinou  até  566  (onde  a fami- 
lia pretende  entroncar-se). 

Pedro  Alvares  Cogominho  restaurou  Évora  do  poder 
dos  Mouros  e levou  as  chaves  a el-Rey  D.  Affonso  Henri- 
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ques  a Coimbra  de  que  usam  os  seus  descendentes,  que  são 
cinco  chaves  moiriscas  de  prata  em  campo  vermelho. 

Fernão  Gonçalves  Cogominho,  senhor  da  villa  de  Aguiar 
e Oriolla,  copeiro-mór  e meirinho-mór  do  reino,  instituidor 
do  morgado  da  Torre  dos  Coelheiros,  em  tempo  de  Aftbnso 
IV,  por  1340. 

Não  são  mal  pintadas  estas  tres  telas. 

Tem  mais  o retrato  de  um  membro  da  familia,  ou  dos 
fins  do  século  XVIII  ou  do  primeiro  quartel  do  XIX:  casaca 
de  seda  florida,  barba  feita,  chapéu  de  tres  bicos  enfeitado 
de  rendas.  Pintura  ordinaria. 

Defronte  do  palacio  está  a capella  da  familia,  parochial 
da  freguczia.  Não  é vasta;  mas  é de  uma  só  nave,  solida- 
mente construída  com  botareus  externos  c artesões  por  den- 
tro. 

Na  capella-mór,  do  lado  do  Evangelho,  ha  uma  tribuna, 
donde  os  donatários  e senhores  daquclle  morgado  ouviam 
missa,  e no  chão,  em  campa  rasa  de  mármore,  se  lê: 

S.  DOS  FILHOS  DE  N.° 
o 

KHZ  COGVMINHO 
(armas) 

QUE  FEZ  ESTA 
IOUEIIA  DE  NOVO 
FALECERA  NA  ERA 
DE  l554  ANOS. 

Nada  mais  de  notável  alli  existe,  senão  os  vestígios  de 
pequeno  jardim  e lagos  do  palacio,  que  mostram  haver  sido 
grandiosos  para  o local,  em  que  estiveram,  e estão  ainda, 
onde  as  aguas  não  abundam,  e as  precisas  saíam  de  noras. 

’Num  ponto  elevado,  e cercado  de  muitos  arvoredos,  do 
palacio  se  gosa  uma  bella  vista. 


' i 

*« 

]M|^  1*1 

\ 

s»  , 

TORRE  I>  V GIESTEIRA 


A herdade  em  que  está  situada  aquella  torre  existe  na 
freguezia  da  Boa  fé,  no  concelho  de  Evora,  e pertence  á se- 
nhora Condessa  de  Sarmento. 

Edificada  a meia  encosta  de  serra  pouco  elevada,  com 
exposição  a nascente,  cercada  de  arvoredos  densos,  de  fres- 
cura de  aguas  brotantes  de  muitas  fontes,  de  ares  purissi- 
mos,  em  horisontes  limitados  de  franças  de  sobreiros  e de 
azinhciras,  é a Torre  da  Giesteira  uma  excellente  habitação 
para  esquecimento  do  bulicio  mundano,  com  saude,  e para  a 
meditação  e recolhimento. 

Quando  construída  e por  quem  não  o sabemos  nós,  nem 
facil  se  nos  antolha  o sabel-o. 

Que  a parte  acastellada,  a torre,  vem  dos  fins  do  século 
XV,  ou  dos  princípios  do  XVI  duvida  nenhuma  se  nos  oflfe- 
rece. 

Posteriores  e muito  são  as  construcções  latcracs. 

Porta  como  a da  janella  da  torre,  bipartida  de  um  co- 
lumnello,  como  se  vê  nas  estampas,  é novidade  que  não  vi- 
ramos 'noutras  torres  coetaneas. 

A cupula  cónica,  de  aguçado  pincaro,  vê-se  em  construc- 
ções mais  antigas,  como  no  castcllo  do  Redondo,  cobrindo  a 
escada  cocleada,  que  conduzia  ao  segundo  pavimento  c á 
açotea. 

No  interior  nada  de  notável. 
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Relativamentc  moderna,  a habitação  da  nobre  possuido- 
ra offerece  commodidadc  campestre,  apropriada  mobilia, 
casa  de  jantar,  de  dormir,  de  banho  e outras. 

Alli  nos  mostrou  o Reverendo  Senhor  Conego  Dr.  Pe- 
dro Manoel  Nogueira  bastantes  escripturas  de  propriedade, 
livros  de  contas,  etc.  mas  nenhuma  que  fosse  para  álem  do 
século  XVII.  Nem  uma  só,  um  pergaminho  qualquer  que  nos 
levasse  em  espirito  para  mais  retirados  tempos.  E'  possível 
que  se  léssemos  essas  escripturas  'nellas  topássemos  narra- 
tivamente os  nomes  de  antigos  possuidores,  e talvez  o do  fun- 
dador d aquella  casa  e torre  nobre  (i). 

Apenas  desses  livros  e escripturas  colhemos  que  foi  alli 
um  morgado  de  Antonio  de  Mira  Sobrinho,  fallecido  em  9 
de  outubro  de  1734  (2).  Tem  um  livro  de  contas  desde  1664 
a 1691. 

Proximo  da  antiga  torre  mandou  a bondosa  Condessa 
erguer  uma  vasta  casa,  espccie  de  convento,  em  que  chega- 
ram a viver  alguns  frades  franciscanos,  do  Varatojo,  até  que 
sairam  pelo  Decreto  de  10  de  Março  de  1901. 

Tem  este  convento,  chamemos-lhe  assim,  uma  egreja, 
incompleta,  e outra  antiga,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
na  qual  se  lc  a data  de  1698. 

Óptima  casa,  que  custou  o passante  de  vinte  contos  de 
réis,  cc  m amplas  salas  e quartos,  ou  cellas,  é digna  de  ter 
applicação  util  á humanidade.  Oxalá  que  se  lhe  dê. 


(1)  Raezinski  diz  no  seu  livro  Les  arts  en  Portugal  que  fôra  mor- 
gado da  Torre  da  Giesteira  o pae  de  D.  Fr.  João  do  Nascimento,  Bispo 
do  Funchal.  Não  temos  agora  ensejo  de  fazer  a precisa  exeavaçáo  his- 
tórica, que  podesse  tornar  concretos  estes  dizeres. 

(2)  Pouco  sabemos  da  familia  Sobrinhos,  appellido  nobre.  Teem 
elles  por  armas  uma  torre  com  flor  de  liz  em  cima,  e por  timbre  um  leão 
com  uma  flor  de  liz  na  espadoa.  De  dois  nomes  temos  conhecimento 
agora  com  o appellido  Sobrinho:  o de  Frei  João  Sobrinho,  de  quem 
alguns  querem  que  procedam  os  Manoéis,  e o do  Deão  da  Capella  Real 
de  Villa  Viçosa,  D.  Frei  Manoel  da  Encarnação  Sobrinho,  Bispo  de  Ne- 
mesis,  fallecido  em  Lisboa  em  1846. 


TOIJREGA 

Rninas  romanas 


Tourega,  Ourega,  ou  Orega  são  variantes  do  nome  de 
uma  freguezia  do  concelho  de  Evora  a dez  ou  doze  kilome- 
tros da  cidade,  para  oeste  delia. 

Apenas  alli  existe  a egreja  da  freguezia  e as  casas  do 
prior  e do  sachristão,  e,  defronte  da  porta  lateral  da  egreja, 
as  ruinas  de  um  prédio  de  certa  grandesa. 

Alli,  'naquelle  cume  de  suave  outeiro  ha  vestigios  pal- 
páveis de  uma  grande  povoação  romana,  que  se  estendeu 
por  uma  extensão  de  mil  metros  de  comprido  sobre  outo- 
centos  de  largo. 

Que  povoação  foi  esta  na  estrada  romana  que  de  Alcá- 
cer seguia  para  Evora  e para  Merida?  Não  o sabemos.  Não 
o diz  Antonino  Pio,  em  seu  Itinerário,  nem  André  de  Resende 
no  seu  livro  De  antiquitatibus  Lusitaniae. 

Este  antiquário,  que  muito  estudou  o caso,  apenas  alati- 
na  o nome  chamando-lhe  Touregia. 

Descreve  as  ruinas  com  meudesa  e exacção,  verifican- 
do-se, hoje  mesmo,  que  poucas  alterações  tem  havido  'naquel- 
las  ruinas. 

O que  existe,  pois?  O que  existe  que  nos  certifique  da 
existência  da  grande  povoação,  fôsse  qual  fosse  seu  nome  en- 
tre romanos? 

Existem  indubitáveis  vestigios  de  sua  existência  em  fra- 
gmentos de  telhas  e tejollos  na  extensão  referida.  Existem 
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no  solo,  junto  á egreja  canos  conductores  de  aguas  para  as 
thermas,  de  que  não  subsistem  sómente  algumas  banheiras, 
mas  a piscina  do  banho  geral. 

Como  a estampa  representa,  notáveis  são  os  restos  de 
muralhas  em  porções  erguidas  ainda,  e em  grandes  blocos 
tombados,  caidos  por  terra. 

A distancia  de  cem  ou  de  dozentos  metros  para  noroes- 
te corre  ainda  uma  fontinha,  cuja  agua  parece  vir  por  tuba- 
gem ou  canalisação  de  chumbo. 

Dos  pégões  de  uma  ponte  sobre  a ribeira  de  Valverde, 
que  próxima  corre,  ha  ainda  um  bloco  granítico  á entrada 
do  passal  do  prior,  notável  por  patenteiar  o modo  como  es- 
sas pedras  engrenavam,  sobrepondo-se. 

Parece  que  um  prior  da  freguezia  alli  fizera  excavações, 
haverá  sessenta  annos,  colhendo  alguns  objectos  antigos,  que 
não  vimos  nem  sabemos  quaes  fossem. 

D aquellas  ruinas  procede  esta  inscripção  que  hoje  existe 
no  Museu  Archeologico  de  Evora. 


d.  m.  s. 

Q.  IVL.  MÁXIMO  C.  V. 
QVESTORI  PROV.  SICI 
LI.E.  TRIII.  PI. EB.  I.EG. 

PROV.  NARBONENS. 
CAI. MAE.  KR  A ET.  DES. 
ANN  XI.VIII. 
CALPVRNIA  SARI 
ISA  MARITO  0PT1M0. 


Q.  IVL.  CI.AFO.  C.  V.  1111  VIRO 
VIARVM  CCRANDARUM 
ANNO  XXL 

Q.  IVL.  NEPOTIANO.  C.  I. 
Illl.  VIRO.  VIARVM.  CVRAN 
DARVM.  ANNO  XX. 

CALP.  SABINA.  FII.II9. 


Proximo  das  ruinas  ha  uma  fonte  de  Santa  Comba,  á 
qual  andam  ligadas  lendas  devotas,  como  a do  martyrio  da 
Santa,  a da  virtude  d’aquella  agua  contra  doenças  dos  olhos 
e o nome  de  mais  de  um  Proconsul  romano,  que  se  men- 
ciona ao  fallar  da  Tourega. 


VALLE  I> K PALMA 


Foi  esta  casa  nobre  aquella  em  que  viveu  o poeta  e pin- 
tor Jeronymo  Corte  Real,  o auctor  do  Segundo  cerco  de 
l)io,  do  Naufrágio  de  Sepulveda,  da  Felicíssima  victoria 
concedida  dei  cielo  al  seíior  don  Juan  d' Áustria  en  el  golfo 
de  Lepanto,  conhecida  por  Austriada,  e do  Auto  dos  quatro 
novíssimos  do  homem,  fallecido  em  Évora  em  i 3 de  Novem- 
bro de  i38K. 

Na  parte  superior  de  um  valle  pouco  profundo,  escasso 
de  aguas,  sem  o encanto  de  luxuriante  vegetação,  está  situa- 
da a residência  nobre  de  Valle  de  Palma,  hoje  simplesmen- 
te chamada  Paço.  Foi  construída  nos  fins  do  século  XIV  ou 
princípios  do  immediato,  a ajuisar  de  sua  architectura,  se- 
melhante á de  edificações  d aquelles  tempos. 

Como  se  vê  da  estampa,  pouco  ha  nella  da  primitiva 
construcção,  tantas  teem  sido  as  mutilações  soffridas. 

Afogada  num  horisonte  estreito,  entre  a/.inheicas  e so- 
breiras, mais  é uma  habitação  para  o esquecimento  do  muni- 
do ruidoso,  do  que  para  inspirar  a poetas,  a pintores  e a 
músicos,  triade  cultivada  do  poeta. 

Do  morgado  de  Valle  de  Palma  se  sabe  que  fora  insti- 
tuído por  um  tio  do  poeta,  também  de  nome  Jeronymo  Cor- 
te Real,  filho  de  Vasques  Annes  Corte  Real  e de  D.  Joan- 
na  da  Silva,  que  o deixou  ao  sobrinho  João  Vaz  Corte  Real, 
por  morte  do  qual  passou  em  sua  administração  ao  irmão 
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immediato,  o poeta  do  Naufragio  de  Sepulveda,  e por  mor- 
te deste  a sua  irmã  D.  Maria  Corte  Real,  casada  em  tercei- 
ras núpcias  com  João  Gomes  da  Silva,  e desta  á filha  D. 
Joanna  Corte  Real. 

Na  sequencia  dos  tempos  passou  á familia  Tello  da  Sil- 
va e Menezes,  da  casa  de  Aveiras  e Vagos,  talvez  por  enlace 
matrimonial,  pois  que  foi  o ultimo  Marquez,  D.  José  Maria 
Tello  da  Silva  e Menezes  Corte  Real  quem  vendeu  aquellas 
terras  ao  fallecido  Par  do  Reino,  José  Maria  Eugênio  de  Al- 
meida. 

De  crer  é que  Jeronvmo  Corte  Real  vivesse  muito  tem- 
po cm  Yalle  de  Palma,  como  certo  parece  ter  tido  casa  em 
Evora,  onde  fallecera  no  indicado  dia,  mez  e anno  apontados 
em  cima. 

Ha  em  Evora  um  quadro  do  poeta,  o das  Almas,  na 
egreja  de  Santo  Antão.  Parece  fóra  de  toda  a duvida  o ser 
de  seu  pincel  este  quadro,  depois  que  na  livraria  da  Casa 
Cadaval,  em  Lisboa,  apparecera  o original  do  Naufragio  de 
Sepulveda  (ou  o do  segundo  cerco  de  Dio)  ofFerecido  a D. 
Sebastião,  cujas  estampas  colloridns  são  do  mesmíssimo  de- 
senho. 

Não  é aqui  logar  para  historicamente  tratar  desta  casa 
nobre,  cousa  que  está  feita,  em  grande  parte,  no  opusculo: 
Subsídios  para  a biographia  do  poeta  Jeronvmo  Corte  Real 
impresso  em  Evora  em  1890,  para  o qual  remettemos  o lei- 
tor desejoso  de  mais  noticias  e onde  se  respigaram  as  que 
se  poderam  colher  em  Evora. 
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A1  gloria  das  Artes  e da  mui  excelsa  e virtuosa 
Princesa  e Rainha  de  Portugal  a Senhora 
Dona  Maria  Amélia  dc  Orléans  foi  impres- 
so este  livrinho  em  a cidade  de  Evora, 
no  prelo  do  Noticias  d' Evora,  á cus- 
ta do  honrado  cidadão  Doutor 
Francisco  Eduardo  de  Barahona 
Fragoso,  andando  o mez  de 
julho  do  quarto  anno  do 
século  vigésimo. 
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